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RESUMO 

Ident if icamos nesse trabalho o papel d a Covid-19 na catalisação de crises já existentes no Bras i l  
antes da pandemia:  crise econômica crônica,  crise econômica aguda,  crise de saúde públ ica e  
crise de saúde pública. Ao longo do art igo descrevemos como a combinação dessas vár ias crises 
conforma a grande crise social  e institucional vivenciada pelo país em 2020. Acreditamos que o 
enfretamento das vár ias crises se dá pela polít ica e não por sua negação.  
 
Palavras -Chave :  Covid-19, crise econômica, crise polít ica,  cr ise de saúde públ ica .  
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ABSTRACT 

In this paper,  we ident ify the role of Covid -19 pandemics in catalyzing preexist ing cr isis  in Brazi l .  
Namely,  the chronic economic crisis,  the acute economic crisis,  the public health cris is ,  and the 
polit ical  cris is.  We argue that the combinat ion of these  cris is  shape the monumental  social  and 
institutional cris is  observed in the country  in 2020.  Instead of denying the role of polit ics,  we 
believe that pol it ics is  key to address the several exist ing crisis .    
 
 
 

Keywords : Covid-19, economic crisis,  public health crisis,  polit ical  cris is .  
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A pandemia da Covid-19 gerou a maior  crise 

vivenciada pela humanidade desde a Segunda 

Guerra Mundial .  Para além de ceifar vidas e  

espalhar  sofr imento, os efeitos  econômicos e  

sociais da pandemia afetaram, têm afetado e 

afetarão por muitos anos as parcelas ma is  

vulneráveis da população do p laneta.  

Naturalmente, o Bras i l  além de não ser imune 

ao ambiente global ,  assist iu ao acentuado 

agravamento em seu cenário econômico e 

polít ico,  a partir  da crise de Saúde Pública,  

causada pela Covid-19. Ao longo das 

semanas, o Bras i l  v ivenciou novas confusões,  

escaramuças e crises dentro da cr ise vieram 

à cena durante a  pandemia. Para o 

presidente da Repúbl ica,  Jair  Bolsonaro, a  

pandemia ser ia a responsável pela reversão 

de uma suposta trajetória exitosa construída 

sob seu comando, e a deterioração do quadro 

econômico brasi leiro seria reponsabi l idade 

das pol ít icas de isolamento social  decretadas 

por governadores e prefeitos em vários  

estados.  

No presente texto, ao colocarmos o quadro 

bras i leiro em perspectiva e de forma 

contextual izada, oferecemos elementos que 

permitem identif icar a  pandemia d a Covid-19 

como grande catalisador de outras crises já  

vivenciadas no Brasi l .  Com efeito,  antes de 

qualquer manifestação do vírus na China, o 

Brasi l  já viv ia um processo de crise aguda na 

economia e na polít ica.  Com uma dívida 

pública ac ima de 80% do Produto Interno 

Bruto, dif ic i lmente alterada pelas t ímidas 

medidas tomadas pelo governo federal  ao  

longo de 2019, no iníc io do mês de março de 

2020, o país já lamentava a revelação do 

modestíssimo 1,1% de crescimento 

econômico em relação ao ano anterior .  Isto 

para não mencionar os insistentes números 

do desemprego f lutuando em  torno de 12 

milhões pessoas pré-pandemia,  além da 

informal idade e da precarização dos postos 

de trabalho. Ou seja,  os fatos já se impunham 

a despeito de toda a euforia,  por exemplo,  do 

mercado f inanceiro em relação ao governo 

Bolsonaro. Os dados relativos  aos píf ios  

resultados econômicos pré -pandemia são 

fartos e basta consulta -los.  

Assim, o que se vivenciou no Bras i l  não foi  

“uma” crise;  mas a resultante de vár ias cr ises 

que desaguam na grande crise,  na 

monumental crise que o país vive e 

possivelmente v iverá por  muitos anos,  

mantida a trajetória  atual.  É  necessár io 

distanciar-se,  separar todos os elementos,  as 

partes e pedaços do quebra -cabeças que 

compõem as várias crises para num primeiro  

momento compreende- la,  t raçar  

diagnósticos e,  posteriormente, dese nhar 

possíveis soluções de contorno. Há questões 

mais antigas e estruturais;  outras que atuam 

em paralelo ou mesmo como decorrência d a 

Covid-19, que, como argumentamos, apenas 
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catalisou uma sér ie de processos que já se  

manifestavam.  

Para compreender o todo e as partes,  

ident if icamos quatro crises que combinadas 

desaguam na grande crise:  1)  a crise 

econômica crônica ,  que perdura há anos,  à  

qual o governo atual,  depois de muito 

prometer,  tem demonstrado não ter 

respostas ef icientes para ela,  insist indo já na  

desgastada tecla das  “reformas estruturais 

de que tanto o  país precisa”.  2)  a segunda é 

a crise econômica aguda ,  esta sim, 

resultante da Covid-19 e dos abalos no 

mercado de petróleo  –  s ituação agravada 

pela lentidão e ineficiência das ações 

governamentais,  pelo dogmatismo ideológico 

de parte da equipe econômica e,  

infe l izmente, pela  fa lta de saber mesmo o 

que fazer em situações extremas;  3)  a 

terceira é o crise de saúde pública,  desde 

sempre presente,  mas agravada em 

decorrência da emergência causada pelo  

contágio e pela virulência do novo vírus;  e,  

por f im 4) a crise polít ica  provocada por 

crít icas e quest ionamentos ao próprio regime 

democrático. Tal  fenômeno, que se dá 

também em nível mundial,  resulta em 

pernicioso processo popul ista e i l iberal  

(Mounk, 2019),  agravado pela brutal  

ausência de l ideranças polít icas nacionais 

(Melo, 2017) e pela irascibi l idade e  erros  do 

presidente da República a  frente do Brasi l  em 

momento tão único.  

A crise econômica crônica  (1)  é ampl if icada 

pela ausência  de mental idade q ue consiga 

enxergar a saída da escuridão para a lém das 

necessár ias reformas estruturais.  O combate 

ao drama fiscal  era e é condição necessária,  

mas não suf iciente para o enfrentamento 

dessa crise. Governos e muitos  economistas 

de mercado tendem a sobrevalo rizar essa 

perspectiva,  em especial,  como alguém que 

já viciou no velho remédio que serve apenas 

como lenit ivo da dor.  Polít icas mais amplas 

de desenvolvimento parecem desde sempre 

necessár ias,  sem que possam esperar o dia  

seguinte,  o dia em que as reforma s ideais  

sejam realizadas e criem o ambiente posit ivo 

para despertar o investimento privado.  

Há um campo enorme para iniciativas  

públicas e  pr ivadas voltadas a mitigar  os 

efeitos da pandemia. Investimentos estatais  

e em conjunto com o setor privado em 

infraestrutura,  medidas microeconômicas,  

tais como protocolos e marcos regulatór ios  

que aumentem a colaboração entre agências 

governamentais que frequentemente 

rival izam entre s i  (Quélin et al ,  2019),  além 

de um olhar mais assertivo para o drama do 

desemprego,  da informalidade e da 

precar ização do trabalho, à luz da 

avassaladora revolução tecnológica das duas 

últ imas décadas são ações essenciais .  

Polít icas públicas de mitigação dos efeitos da 

transformação tecnológica,  ao lado de 

assistência social  e treinamen to, a part ir  de 
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uma nova educação, têm sido assuntos 

esquecidos pelas autoridades –  ta lvez em 

virtude de serem incapazes de compreender 

o processo planetár io de transformações 

estruturais que aí  se estabeleceu.  

Discorrer sobre a crise econômica aguda (2)  

presente já antes da Covid-19 alcançar o  

Brasi l ,  potencial izada por confl itos no 

mercado internacional de petróleo, é tarefa 

ingrata para cientistas  sociais.  Ela tem raízes  

em desajustes mais profundos da economia 

mundial,  na disputa polít ica e comercial  

travada pelas atuais  grandes potências –  

Estados Unidos e China –  e na transformação 

estrutural por que passarão setores ant igos,  

exatamente como o petróleo, diante de um 

mundo novo, de nova tecnologia e fontes 

renováveis de energia.  As evidências 

existentes  sugerem que questões dessa 

natureza não se resolvam apenas por 

medidas dos bancos centrais.  Ou, no caso 

bras i leiro,  pela l iberação pouco criter iosa de 

recursos,  proteção de setores e empresas e  

todo o tradicional at ivismo interventor do 

Estado brasi leiro (Musacchio e Lazzar ini,  

2014).  Infel izmente, trata -se de uma crise em 

que o país apresenta l imitadas margens de 

manobra, sejam em função das amarraras 

insti tucionais formais  e informais,  seja em 

razão de escolhas recentes no âmbito da  

polít ica externa, dep endente e art iculada 

com apenas os Estados Unidos –  ou melhor 

dizendo, com o governo de Donald Trump.  

A partir  da Covid-19, a  crise da saúde pública 

(3)  compreende uma terr ível  reação em 

cadeia,  que pode levar a seu colapso e que  

demandará além de recurso s f inanceiros,  

eficiência logíst ica,  para a qual os entes  

federat ivos nos seus três níveis  parecem 

pouco aparelhados. Não se trata apenas da 

insufic iência do número de leitos –  normais e  

de UTI  – ,  mas também de questões mais 

amplas que afetam a gestão da cadeia de 

suprimentos. Faltam ambulâncias,  médicos,  

enfermeiros,  paramédicos,  remédios e 

equipamentos de proteção. Some -se a isso,  

as defic iências nos serviços de suporte,  na 

medida em que faltam casas de acolhimento,  

s istemas consolidando inform ações,  

policiamento comunitár io,  além de 

protocolos críveis para guiar ações em áreas 

mais afetadas que tenham que adotar  

polít icas mais agressivas de distanciamento 

social  ( lockdown),  nos diferentes ciclos e 

ondas da pandemia. Como se fosse pouco, há 

ainda o histór ico de chicanas polít icas  

orientadas a interesses comezinhos de curto  

prazo, gerando um improdutivo ambiente de 

disputa polít ica em torno da pandemia que 

agravou ainda mais o estado que já era 

crít ico. Perdemos tempo precioso com atritos 

e,  como para além dos ensinamentos da 

termodinâmica, esforços desnecessários para 

gerar calor.  Isso tudo custou vidas.  

Por f im, a crise de l iderança polít ica (4) .  E la 

é antiga e mesmo mundial.  Por uma série de 
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razões a se tratar num outro espaço, nos 

últ imos 30 anos a l iderança polít ica tem 

declinado, a capacidade dos polít icos  

exercerem o que Weber chamava de 

dominação carismática –  que não pode de 

modo algum se resumir ao l íder popul ista –  

desapareceu. Ass im como amiudou -se a  

sagacidade, a  coragem e eloquência do s 

dir igentes pol ít icos.  O tribuno capaz de 

arrebatar seu públ ico,  por exemplo, se 

tornou escasso se é que não desapareceu ou 

sucumbiu. O advento das redes sociais abr iu 

espaço para a participação polít ica,  mas de 

algum modo também vulgar izou o l íder,  

sendo que hoje f iguras menores são 

consideradas míticas.    

Mas, se,  no caso brasi le iro,  a  crise de 

l iderança é anterior  à eleição de Jair  

Bolsonaro, com ele o  quadro se agudizou,  

assumindo cores gritantes até mesmo 

dramáticas.  A julgar por seu comportamento 

durante a pandemia,  o então presidente da 

República,  referência máxima tanto no 

presidencial ismo quanto no personal ismo do 

Brasi l ,  pareceu desconhecer a complexidade 

da situação, da sociedade e da função da 

própria polít ica em um país  democrático e  

multiétnico como o Brasi l .  Também pareceu 

ignorar seu papel e  noções institucionais 

básicas diante do problema, ampli f icando 

ainda mais  os efeitos negat ivos da pandemia.   

Ao ignorar as causas da crise e as crises,  ao 

dar à cr ise ao abr igo das teor ias  

conspiratórias:  ora são os comunistas,  ora o 

globalismo ,  ora os chineses;  se indispôs com 

toda a mídia  tradic ional e  profiss ional  –  a  

nacional  e a  estrangeira.  A postura de quem 

presumidamente seria  a l iderança máxima do 

país  l iquidou as  possibi l idades de 

reconstrução do  sistema de confiança e  

cooperação, abalado pelo menos desde 2013,  

com a série de manifestações populares que 

ao longo do tempo influenciaram o 

impeachment da presidente Dilma Roussef e  

a eleição de Ja ir  Bolsonaro. Ao contrár io,  o 

presidente optou apenas pelo tensionamento 

de confl itos,  não se importando em construir  

consensos;  jamais voltado ao espírito de uma 

nação.  Al inhamento e coesão são fatores 

essenciais para a superação de condições 

extremas.  

Sendo assim, a combinação das quatro crises 

só faz agravar  a  situação da grande crise  

enfrentada pelo Brasi l .  Não bastasse a  

tragédia de uma grande cr ise como é uma 

pandemia com desdobramentos de cr ise 

humanitár ia,  as diversas crises que se 

desenvolvem em paralelo deram luz à crise  

monumental ,  provavelmente a maior de 

nossa histór ia,  com desdobramentos ainda 

imprevisíveis.  

A Covid-19 atuou entre os brasi leiros  

também como um terrível  catal isador  que 

acelera todas as cr ises dentro da crise. Nos 

l imites da democracia,  a mitigação dos 
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efeitos colaterais decorrentes da soma das 

quatro crises ident if icadas,  passa pela 

capacidade das estruturas institucionais  

imporem constrangimentos a 

comportamento al inhados ao interesse 

público,  bem como pela cr iação de consensos 

mínimos por parte daqueles qu e prezam pelo  

sistema democrát ico. Para a lém da 

pandemia, o foco sobre o que une e não no 

que desagrega, al iada ao uso do diálogo 

como renúncia à agressividade (Stackman et  

al,  2019) parece ser a melhor forma de 

superar os graves problemas que vivemos e 

viveremos. Em outras palavras,  buscar a  

salvação por meio da polít ica e não contra ou 

a despeito dela.
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